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D~. RHexecutivopara
'a consultariaemRH
E

mpreendedorismo, persistência, empatia.
Essascaracterísticasajudarama psicóloga
Andréa Villas Boas, 34 anos, a trocar a

carreirade executivadeRHpor umaempresade
consultoria.Quandofez a opção, ela já havia
trabalhadonaRhodia,EditoraAbril,bancosChase
Manhattan,JPMorgane INGBank.A decisão,que'
resultouna Mentes e Meios, focada na.gestão
integradadeRHe comunicação,exigiumuitopla-
nejamento.A ex-executivaderruba um paradig-
ma: elá acredita que, na contramãodo que se
observa,ser consultor não.é uma opção para
quempercorreuumacarreira longae não sente
maisespaçofrente aosjovensprofissionais,mas
simconseqüênciadeumestilodeser e deviver.

ABRH- Suacarreiraé marcadapelaatuaçãoem
grandesempresas.O que a fez transitar de uma
paraoutra?

facilidade,mecolocarno lugardoclientee ajudá-
10nabuscado remédiocerto.

ABRH- Você é formada em psicologia e fez
extensãouniversitáriae,MBA em RH.Quandose
envolveucoma comunicação?

AVB- No períodoem quetrabalheina Editora
Abril,atépelaprópriaatividadedaempresa.Depois,
no Chase,ondefiquei seteanos,vivencieiquatro
processosde fusão,tanto do lado que comprou,
quantodo ladoquefoi comprado,o queme apro-
ximou da área de comunicação.Posteriormente,
depoisde um anona ING,o presidentepediuque
formatássemosessa área.As ações eram muito
pulverizadas,íamosestabelecerumajoint-venture

~ coma SulAmérica(seguradora)e, ainda,haviao
t evento de aniversárioda empresa.Erammuitas
i5 coisasquemostravamfazersentidomontaruma

estruturadecomunicaçãointernae externa.

ABRH- Quem conduziu o processo?
AVB- Meudesafiofoi montaressaestruturae

gerenciá-Iaaté que pudesseandar com as pró-
priaspernas,porqueacreditoquea comunicação
não deveficar dentrode RH,paranão pensarsó
portaadentro.

ABRH- Aterceirizaçãoénecessárianessasáre~s?
AVB- Temostido bonsresultadosnaterceiri-

zação de RH e comunicaçãoem empresasque
estãocrescendo,queremcontinuarcrescendode
forma sustentávele ondenão cabem,ainda,ca-
deiras estratégicas pesadas de RH e comu,~
nicação. São empresasque valorizama contri-
buição dessasáreas e sabemque precisamda
ajudadelas.



ANDRÉAVILLASBOAS- A evoluçãonatural.
Comeceina Rhodiacomoestagiáriae saí quatro
anosdepois como analista,para ser consultora
internade RHna EditoraAbril. Comoera oriunda
de uma multinacionalfrancesa, eu não queria
perdero contatocomo mundoglobalizadoe acei-
tei o convitedoBancoChaseManhattanparaser
gerentede treinamento.Alémde me manterglo-
balizada,havia o desafio de implantar um 'pro-
gramadecarreiraqueestavasendodesenvolvido
em NovaVorke no Brasil. Depois,fui convidada
paraserdiretorade RHdo ING.

ABRH- Qualfoi o momentoda "virada"?
AVB- Euestavanomercadofinanceirohádez

anose nãoqueriaficar comessa"marca". 1inha
gostado de trabalhar em outros segmentos e'
achavaque isso me enriqueciamuito.Culturase
negócios diferentes sempre me encantaram.
Tambémhavia o desejode disseminaro que eu
tinha vivido para um espectromaior.Além disso,
quan~o você está dentro da empresa, acaba
fazendoparte dela e seus olharesse misturam,
mas,quandoseé consultor,o olharvemdefora,é
neutro, sem envolvimentoemocional.O profis-
sionalpodecontribuirmuitomais.Ainda:a empre-
sa já entendeuque existe uma demandae lhe
escolheupara supri-Ia,por isso a força da sua
contribuiçãoé aceitacommaisfacilidade.

ABRH- Comose deua mudança?
AVB- Fizum mergulhona minhacarreira.Fui

paraumapousadaplanejaro queeuqueriaparao
meu futuro em todas as frentes: pessoal, pro-
fissionale espiritual.

ABRH - Você chegou a pensar em manter a
carreiraexecutiva?

AVB- Eunãotinhaclaroqueseriaconsultora,
Tenhoum ladoempreendedormuitoforte e gosto
de construir coisas novas,por isso não queria ir
para uma consultoria pronta, onde me ateria à
contribuiçãotécnica. No processo de decisão
chegueia me questionarse deveriair paraoutra
empresacomo executiva.Converseicom head-
hunterse ouvi de.um deles que deveria ter a
minha consultoria, pois meus olhos brilhavam
quandofalavadavontadede empreendere seria
um desperdícioficar em uma empresasó. Até
porque,consigo estabelecerempatia.com muita

ABRH - Em uma entrevista, uma profissional de
RH comentouque havia migradoda consultoria
para a carreira executivaporque esta lhe dava
oportunidadede colher os frutos junto com a
empresa.Vocêconcordacomisso?

AVB- Não, porque em nosso trabalho ficamos
dentro da empresa,construindotodo o processo
junto com ela e, ao final, temos uma fase que
chamamosde"acompanhamentodeefetividade",
parafazeros alinhamentosnecessários.

ABRH - Pela sua experiência, quais são os
principaisnósem RHe comunicação?

AVB- Nãodá parageneralizar,mashámuitos
casos em que RHestá ligado somenteà comu-
nicação interna e a externa é tratada separa-
damente. Acredito que ambas - interna e externa
- devematuarintegradas,bempróximasde RHe
junto à presidência.

Tambémhá casosem que o que estávisível
para a empresaé apenasa ponta do iceberg.
Houve um cliente que tinha passadopelo pro-
cesso de fusão e nos procurouporqu.ese preo-
cupavacomo pessoalda centraldeatendimento,
que estavaestressadoe faltavaaotrabalho.Eles
achavam que isso acontecia por causa da
mudançae que os profissionaisprecisavamde
ajuda psicológica.Ao analisarmoso caso des-
cobrimosque,na fusão,os sistemasdeambasas
empresas não foram integrados corretamente,
gerandoboletoserradospara os clientes,o que
aumentou significativamenteo número de re-
clamações.Ostressera causadopor isso e não
pelafusãoemsi.

ABRH- Vocêse sentetentadaa voltar à carreira
executiva?

AVB- No meuplanejamento,me comprometi
a não desistirantesde doisanos.Nesteprimeiro
ano,superamosasexpectativase possodizerque
nãopensoemmudar.

ABRH- Vocêéassediadapelomercadodetrabalho?
AVB - Já recebi cerca de oito propostas.

Costumobrincardizendoquenão possoser vista
conversando com um headhunter, senão vãoI

achar que vou mudar novamente,mas aí entra
uma outra característica minha:a persistência,
quenãomedeixadesistir.


